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Ilustrações cedidas pelo autor

As respostas alérgicas vão desde

espirros até anafilaxia sistêmica e mor-

te. Aproximadamente 33% das pesso-

as que desenvolvem alguma atividade

em biotérios apresentam reações de

hipersensibilidade e isto constitui um

sério problema de saúde ocupacional

(Chan-Yeung & Malo, 1994). Esse per-

centual é três vezes maior que em

qualquer outra atividade.

Descamação da pele, pêlo, sali-

va, soro, urina e tecidos animais são

as principais fontes produtoras de

alérgenos. O contato ocorre durante

as atividades de alimentação, limpe-

za de ambientes e de materiais,

inoculação, sacrifício, cirurgia, cole-

ta de tecidos e fluídos corpóreos e no

transporte de animais (Harries &

Cromwell, 1982). Roedores possuem

proteinúria persistente e a urina é a

maior fonte de produção de alérge-

nos das espécies desta Ordem.

Os alérgenos são proteínas es-

pecíficas e, em sua maioria, já estão

identificadas e caracterizadas.

No camundongo (Mus musculus)

foram identificados três alérgenos re-

levantes:

• Mus m1, uma pré-albumina

encontrada na urina, folículos

pilosos e descamação da pele.

Essa proteína é produzida nas

células do fígado e sua concen-

tração no sangue e na urina é

em torno de quatro vezes maior

nos machos que nas fêmeas,

devido ao gene responsável pela

sua produção ser testosterona

dependente.

• Mus m2, uma glicoproteína

originada nos folículos pilosos

e na descamação da pele, po-

rém não encontrada na urina.

• Mus m3, uma albumina que

tem sido demonstrada em 30%

dos pacientes alérgicos a ca-

mundongo.

No rato (Rattus norvegicus), dois

alérgenos foram identificados na uri-

na, saliva e pele:

• Rat n 1A, uma pré-albumina

produzida no fígado;

• Rat n 1B, uma globulina tam-

bém produzida no fígado.

Alérgenos da cobaia (Cavia

porcellus) não estão bem caracteriza-

dos, embora tenham sido identifica-

dos dois fragmentos antigênicos Cav

p 1 e Cav p 2. Ambos são encontrados

na urina, no pêlo e na descamação da

pele. No coelho (Oryctolagus

cuniculus), dois alérgenos estão bem

identificados, Ory c 1 é encontrado

no pêlo, na descamação da pele e na

saliva; e o Ory c 2, que é encontrado

no pêlo, na descamação da pele e na

urina (Bush et al., 1998).

Em geral, os alérgenos são

carreados por pequenas partículas,

que podem permanecer em suspen-

são no ar por extensos períodos e

serem facilmente respiráveis. A ina-

lação é o meio mais comum de
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sensibilização. O contato com mem-

branas, mucosas e pele também são

vias de sensibilização, porém menos

comuns. Após um período de tempo,

que pode ser de meses a anos, ou

quando se inalam quantidades sufici-

entes de alérgeno, desenvolve-se a

sensibilização do organismo. Quan-

do exposto novamente a um alérgeno

específico, os sintomas da alergia

aparecem (Bardana, 1992). Os sinto-

mas variam de brandos, como coriza

e espirro (rinite alérgica); irritação

ocular e lacrimejamento (conjuntivite

alérgica); vermelhidão, prurido e

erupção na pele (dermatite de conta-

to); congestão nasal; resfriado pro-

longado e repetitivo, a graves, que

caracterizam a asma alérgica, cujos

sintomas podem ser distinguidos por

dificuldade respiratória, tosse e

estertores pulmonares. Os sintomas,

muitas vezes, aparecem rapidamente

após a exposição ao alérgeno, mas,

normalmente, ocorrem de duas a oito

horas após essa exposição.

Todas as pessoas que manusei-

am animais estão propensas a desen-

volverem sintomas alérgicos, porém

aquelas que já demonstravam sinais

ou sintomas alérgicos, antes de ativi-

dades com animais, estão mais pro-

pensas a desenvolverem alergias ou

mesmo a asma. Pessoas que desen-

volvem sintomas de asma, proveni-

ente de alérgeno animal, freqüente-

mente melhoram ou se recuperam

completamente se param de se ex-

por ao contaminante.

Os fatores de risco estão relacio-

nados com a susceptibilidade indivi-

dual e à exposição aos alérgenos no

ambiente de trabalho.  A susceptibili-

dade é basicamente genética. A expo-

sição aos alérgenos no ambiente de

trabalho está diretamente relacionada

com o tipo de atividade desenvolvida

e com o tempo de contato direto com

o animal ou com seus subprodutos.

Não só as pessoas diretamente envol-

vidas com os animais estão propensas

a esse risco. Secretárias e pessoal da

administração, que trabalham em am-

bientes no mesmo prédio do biotério,

estão sujeitos ao contato com alérge-

nos carreados por diversos meios.

A prevenção se baseia em evitar

o contato com os alérgenos, uma vez

que eles são constantemente produ-

zidos pelos animais e estão sempre

presentes no ambiente de trabalho.

No entanto, já estão definidos e

disponíveis, procedimentos e equi-

pamentos que podem reduzir, ou

mesmo eliminar, a exposição ao ris-

co de sensibilização. São eles:

Uso de roupa apropriada e de

uso exclusivo no biotério, as quais

não devem ser utilizadas fora dessas

instalações, com vistas a  não carrear

alérgenos para outras áreas. Não

devem ser lavadas em casa para

evitar a exposição dos  familiares a

esse risco. O ideal é que sejam

higienizadas por firmas especializa-

das, as quais possuem métodos apro-

priados para manuseio e higieniza-

ção de uniformes.

A superfície do corpo deve ser

protegida para que  se evite o contato

de alérgenos com a pele; recomen-

da-se, portanto,  além do uniforme, o

uso de luvas, máscara e gorro sempre

que houver manipulação de animais

ou de seus subprodutos.

Manter sempre limpo ambientes,

móveis e gaiolas de animais: O pó da

ração e da forração das gaiolas são

veículos transportadores de alérge-

nos. Manter o ambiente limpo é dimi-

nuir a concentração de alérgenos,

minimizando, conseqüentemente, o

risco. Durante a limpeza, devem ser

tomados cuidados especiais para evi-

tar a exposição aos alérgenos.

Na manipulação de animais e de

seus derivados, fazer uso, sempre que

possível, de cabines de contenção

biológica ou de cabines de fluxo

laminar. A cabine de contenção bioló-

gica garante a segurança do operador

pela contenção de partículas e micro-

organismos na área interna de traba-

lho e filtra o ar de exaustão através de

filtros de alto desempenho, o mesmo

acontecendo com modelos de cabine

de fluxo laminar. Esses equipamentos

devem ser certificados a cada 12 me-

ses se o propósito é somente a con-

tenção de particulados.

Adequar, se necessário, o siste-

ma de ventilação e exaustão mecâni-

ca. A exposição aos alérgenos em

suspensão no ar é afetada pelo mo-

delo de fluxo de ar, filtração, tipo de

material usado na forração das gaio-

las (“cama”) e umidade relativa. O

recomendado para se manter um ní-

vel aceitável de alérgenos no ambi-

ente é de 15 a 20 trocas de ar (volume

do ambiente por hora). A elevação da
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umidade relativa diminui o nível de

alérgenos em suspensão no ar, po-

rém, para a adoção dessa medida,

deve-se considerar que a faixa de

umidade relativa recomendada para

roedores é de 55% +/- 5%. O sistema

de ventilação e exaustão das áreas de

animais deve ser independente de

outras áreas do biotério.

O direcionamento do ar deve

ser, sempre que possível, do opera-

dor para a gaiola de animais.

O uso de microisolador (gaiola

com filtro), estante ventilada ou sis-

tema de módulos para microisolador

diminui substancialmente a presença

de alérgenos no ambiente. O princí-

pio sobre o qual se baseia o

microisolador é muito similar à placa

de Petri usada em bacteriologia. Mé-

todos físicos e/ou químicos são utili-

zados para a esterilização da superfí-

cie interna da gaiola, as quais são

manipuladas posteriormente em sis-

temas assépticos. Da mesma forma

que o filtro impede a entrada de

contaminantes na gaiola, também im-

pede a saída, para o ambiente, de

partículas que carreiam alérgenos. A

utilização de cabine de fluxo laminar

ou de cabine de contensão biológica

na manipulação dos microisoladores

deve garantir que a contaminação

não ocorra nesse momento, ou seja,

esses equipamentos devem estar cer-

tificados e com seus instrumentos

calibrados. A utilização de estante

ventilada com sistema de filtração de

ar permite o uso de gaiolas abertas.

Existem vários modelos de es-

tantes para alojamento de animais e

algumas com portas. Esses equipa-

mentos promovem um fluxo de ar

filtrado nos compartimentos inter-

nos que renovam o ar do interior das

gaiolas e possuem filtros de exaustão,

garantindo a contensão dos alérge-

nos. Esse sistema não garante a

contenção de partículas para o am-

biente quando as portas são abertas.

O uso de microisoladores em con-

junto com estantes ventiladas per-

mite um controle mais efetivo da

contaminação do ambiente por alér-

genos, bem como propiciam um

microambiente  mais favorável aos

animais, uma vez que a ventilação

forçada favorece a troca de ar, dimi-

nui a umidade relativa e os odores

no interior da gaiola. Sistemas para

microisoladores  baseiam-se em in-

jetar e exaurir o ar diretamente dos

microisoladores e de forma indivi-

dual. Dessa forma, o microambiente

é individualizado, sendo que o siste-

ma fechado garante a condição mi-

crobiológica interna da gaiola e não

permite a exteriorização dos

contaminantes no ambiente. Tanto

as estantes ventiladas como o siste-

ma para microisoladores se torna

mais efetivos no controle de alérge-

nos quando o sistema de exaustão é

direcionado para fora da edificação.

Outras práticas ou procedimen-

tos que auxiliam no controle de alér-

genos são:

•  Diminuir a densidade animal

(animal/m3).

•  Fazer uso de material absor-

vente e não gerador de partícu-

las na forração das gaiolas a fim

de diminuir consideravelmente

a concentração de alérgenos em

suspensão no ar. O sabugo de

milho é preferível à maravalha
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de madeira devido a sua maior

capacidade de absorção e seu

menor percentual de pó.

• Trabalhar, se possível, com

espécies animais que produ-

zam menos alérgenos, incluin-

do os de sexo que também

produzam menos alérgenos.

•  Providenciar e colocar à dispo-

sição todos os equipamentos de

proteção individual. O uso de

protetores respiratórios pode ser

uma solução para certas situa-

ções, porém não substitui as reco-

mendações anteriormente citadas.

• Treinar e educar todos os

envolvidos com animais ou com

derivados de animais, bem como

com atividades correlacionadas

para esse tipo de risco.

• Providenciar monitoramento de

saúde de forma regular para todos

e apropriado aconselhamento

médico para os que desenvolve-

rem sintomas alérgicos. Essas duas

ações auxiliam na redução de

efeitos adversos à saúde.

Finalmente, há casos em que

somente a mudança de atividade é a

solução para o problema de saúde.
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